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Paulo Bruscky. Confirmado: é Arte, 1977.  

Offset em cores, carimbo e decalque sobre cartão postal.  

10,5 cm x 14,9 cm. Doação artista.  

Paulo BRUSCKY,  

Recife, 1949.  

Um cartão postal em que há uma placa de petri (objeto presente em 

laboratórios, feito de plástico ou vidro e tem - como função - ser um instrumento 

em que se realiza exames de cultura de microrganismos) selada com uma 

identificação na qual está escrito “Isso é arte” ao lado de um carimbo que busca 

validar tal informação a partir do registro timbrado “Confirmado” é, no mínimo, um 

item curioso que provoca e instiga aqueles que se deparam com essa obra de 

Paulo Bruscky. Quase que imediatamente, é possível pensar no artista Marcel 

Duchamp e os famosos ready-mades do início do século XX.   

Tal insight não é inadequado uma vez que tanto o artista francês, Marcel 

Duchamp quanto o artista Brasileiro, Paulo Bruscky fomentaram, segundo Beatriz 

Barcik, a problematização do sistema artístico, a valorização da ideia do artista 

em detrimento de um objeto de arte único e vendável e a desvinculação da 

produção artística das questões do contexto social, histórico ou político. Bruscky 

ironizava até sua consciência artística no sentido de ser ele mesmo, e não um 



crítico de arte, quem validava seus trabalhos, como acontece em Confirmado: é 

arte, trabalho de 1977.  

Com um humor perspicaz que atua a fim de questionar e pôr em xeque 

alguns paradigmas, o pernambucano desafia a nossa crença na credibilidade 

científica ao trazer uma obra que se equipara a um resultado positivo de um 

exame laboratorial, realizado dentro de protocolos controlados e diagnósticos 

indubitáveis. Dentro dessa semiótica, ao afirmar que o que está na placa de petri 

é arte, Brusky se apropria da credibilidade e veracidade do método científico para 

validar seu questionamento artístico.  

Com raízes no Dadaísmo, pode-se dizer que Paulo é um colecionador do 

cotidiano e, nesse movimento ele – através de seu olhar poético – reinventava 

qualquer objeto e, assim, subvertia o papel primário de tais objetos, 

ressignificando tais itens a fim de fomentar reflexões nas dimensões sócio-

político-cultural. Bruscky é artista multimídia, poeta, inventor e pesquisador. 

Autodidata, o artista brasileiro estudou desenho, pintura, gravura e, em suas 

práticas artísticas iniciadas durante os anos 60, explorou e experimentou uma 

pluralidade de suportes e linguagens artísticas, sendo considerado um precursor 

na arte brasileira ao utilizar novos meios de fazer arte. 

Nos anos 70, em meio a um cenário autoritário e repressivo não só da 

ditadura militar brasileira, mas também de outros países da américa latina, 

grande parte das produções artísticas - e também os próprios artistas - atuavam 

em busca de um movimento libertário e questionador. Dessa forma, os trabalhos 

seguiam a tendência de uma linguagem mais conceitual, tal como: Confirmado: 

é arte. Com isso, a ironia tornou-se instrumento fundamental e ganhou, de acordo 

com Beatriz Barcik, força para se desenvolver em proposições de arte que 

dialogavam com o cotidiano, com os meios de comunicação e com os processos 

sistematizados, industriais ou institucionais. 

Entre 1975 e 1978, sob a coordenação de Walter Zanini, diversos 

exemplares conhecidos como arte de correspondência ou mail art chegaram ao 

MAC. A mail art são obras criadas para serem enviadas por correio e circuitar 

entre artistas por uma rede de troca global. Não só Paulo Bruscky, mas diversos 



outros artistas latino-americanos como o uruguaio Clemente Padín e o argentino 

Horácio Zabala, aderiram a rede e utilizaram-na para fazer transitar suas obras. 

Nesse trânsito com rota viva, o valor da exposição tradicional das galerias e dos 

museus passa a ser dado a essa nova teia que ultrapassa e transborda para 

além dos muros das instituições oficiais de arte, ocupando, assim, outras esferas. 
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